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D
epois de dom

inar e transform
ar o m

ercado de séries de televisão, os serviços de stream
ing estão apostando 

e investindo na produção de longas-m
etragens originais. D

iante desse cenário, quatro cineastas brasileiros 
discutem

 os prós e os contras e apontam
 cam

inhos do novo form
ato de distribuição

M
uito além

 da N
etflix

Seja você um
 fã dos grandes 

clássicos do cinem
a ou um

 aficio-
nado pelas séries, conheça alterna-
tivas para diversificar sua tela  

N
ão foi lenta nem

 silenciosa a estraté-
gia de dom

ínio da T
V

 pelos serviços de 
stream

ing. O
 processo teve início em

 
2013, quando a N

etflix lançou suas pri -
m

eiras séries originais, “H
ouse of 

C
ards” e “O

range Is the N
ew

 B
lack”, 

que, naquele m
esm

o ano, se tornariam
 

as prim
eiras produções exclusivas para 

a internet a ganhar indicações ao 
Em

m
y e ao G

lobo de O
uro. 

D
ois anos depois, quando a platafor -

m
a am

ericana já ocupava cadeira cativa 
em

 cerim
ônias, foi a vez de a A

m
azon 

entrar para o grupo com
 prêm

ios para a 
com

édia dram
ática “Transparent”. 

Por fim
, no m

ês passado, a distopia 
fem

inista “T
he H

andm
aid’s Tale”, da 

H
ulu, venceu a últim

a grande batalha 

ao se tornar a prim
eira produção para 

stream
ing prem

iada com
 o E

m
m

y de 
M

elhor Série de D
ram

a. N
a m

esm
a 

noite, a N
etflix levou 20 troféus.

E
 enquanto a trajetória ascendente 

leva outras em
presas a investir na pro -

dução de séries, com
o a A

pple, que gas-
tará U

S$ 1 bilhão em
 originals este ano, 

o segm
ento já cam

inha para conquistar 
um

 novo território: o do cinem
a. 

N
o início do ano, a líder do m

ercado 
foi presença forte no Festival de C

an -
nes, não apenas pelos dois longas que 
apresentou —

 “O
kja”(Bong Joon-ho) e 

“T
he M

eyerow
itz Stories” (N

oah 
Baum

bach) —
, m

as tam
bém

 por ter si -
do criticada por Pedro A

lm
odóvar, pre-

sidente do júri, por não exibir seus fil-

m
es nos cinem

as. A
 resposta da em

pre-
sa é que não faria sentido priorizar a 
tela grande já que suas produções são 
financiadas com

 dinheiro dos assinan -
tes que as consom

em
 em

 tela pequena.
H

á, inclusive, quem
 com

ece a ver  
possibilidades até m

ais interessantes na 
distribuição online do que no circuito 
tradicional de salas de cinem

a. É o caso 
de M

arcelo G
alvão, diretor do prim

eiro 
film

e brasileiro original da N
etflix,  

“O
 M

atador”, com
 lançam

ento previs-
to para o fim

 de 2017. 
“Veja, por exem

plo, ‘B
ingo’, do D

a -
niel R

ezende, um
a produção grande pa-

ra os padrões brasileiros, que estreou 
em

 290 salas e foi vista por cerca de 200 
m

il pessoas, um
 público baixo se com

-

parado a seu potencial”, analisa. “Pela 
N

etflix, seu film
e pode ser visto por 

m
ais de 100 m

ilhões de pessoas ao re -
dor do m

undo, não tem
 com

paração”, 
diz referindo-se ao núm

ero de usuários 
da plataform

a.
A

 distribuição não foi o único aspec -
to que atraiu M

arcelo para o lado digi-
tal da força. A

utor de outros cinco lon-
gas, ele elogia a estrutura disponibiliza-
da pela gigante am

ericana, que investiu 
U

S$ 6 bilhões na produção de film
es e 

séries em
 2017. O

 suporte não apenas 
perm

itiu que, pela prim
eira vez, ele não 

se preocupasse com
 captação de di -

nheiro por m
eio de leis de incentivo, 

com
o tam

bém
 acelerou o processo de 

realização do projeto. “H
á m

enos de 

um
 ano e m

eio entre a film
agem

 e o lan -
çam

ento de ‘O
 M

atador’, m
uito m

ais rá-
pido que qualquer processo brasileiro”, 
conta. “Para se ter um

a ideia, dem
orei 

sete anos apenas para captar o dinheiro 
necessário para fazer ‘C

olegas’ sair do 
papel. E isso é com

um
!”

Fernando C
oim

bra, responsável pela 
direção de quatro episódios da série 
am

ericana “N
arcos”, tam

bém
 vê as pla -

taform
as de stream

ing com
o um

a saída 
para film

es independentes no cenário 
atual em

 que essas produções encon -
tram

 cada vez m
ais em

pecilhos. “H
oje, 

os film
es são pequenos ou m

uito gran -
des, quase não existem

 m
ais as produ-

ções m
édias”, afirm

a. 
Para ele, não é a oferta de séries e fil -

m
es online que dim

inui a frequência das 
salas de cinem

a, problem
a recorrente 

do segm
ento m

enos com
ercial. “E

u 

acho que o m
aior inim

igo do cinem
a é o 

preço do ingresso. É
 todo um

 sistem
a 

que está contribuindo para a redução do 
público, m

as não acho que o interesse 
tenha dim

inuído.”
O

 cineasta paulista tam
bém

 vê com
 

bons olhos o crescim
ento do form

ato 
serializado. Ele acha atraente a ideia de 
desenvolver um

a história em
 dez horas 

em
 vez de duas, algo que, segundo ele, 

era incom
um

 de ser considerado antes 
do salto de qualidade das séries am

eri -
canas em

 m
eados dos anos 2000. 

“H
á m

ais de 100 anos, estam
os pre -

sos a esse form
ato do cinem

a de narrar 
um

a história em
 duas horas, m

as já é di -
fícil dizer se continuará assim

... Pode 
ser que as pessoas com

ecem
 a se interes -

sar m
ais por histórias m

ais longas”, filo-
sofa. “O

s grandes blockbusters, com
o os 

film
es de super-heróis, já estão acom

pa -

nhando esse m
ovim

ento e criando sagas 
que refletem

 o form
ato seriado.”

D
ividido entre os ofícios de cineasta 

e curador de cinem
a do Instituto M

o -
reira Salles Paulista, K

leber M
endonça 

Filho, ao m
esm

o tem
po que acha “incrí -

vel” o investim
ento do stream

ing em
 

conteúdos originais, tam
bém

 se preocu -
pa com

 a baixa disponibilidade de gran-
des clássicos do cinem

a nos acervos on-
line. A

 seu ver, esse descuido com
 a his-

tória do audiovisual, quando vindo de 
em

presas que im
pactam

 fortem
ente a 

sociedade e a cultura, pode ser respon -
sável pela form

ação de m
ilhões de es-

pectadores que desconhecem
 a existên-

cia de film
es que não tenham

 sido lança-
dos nos últim

os 20 anos. 
“É

 preocupante. C
om

o curador, tra -
balho justam

ente com
 o oposto: tento 

m
ostrar que o cinem

a é m
uito m

aior e 
m

ais abrangente do que o m
ercado ofe -

rece”, explica o diretor de “A
quarius” e 

“O
 Som

 ao R
edor”. “A

cho que essa baixa 
variedade é um

a oportunidade perdida 
de criar um

 novo público. Se você tem
 

acesso a tanta gente e tanto poder de 
m

ercado, talvez fosse m
ais interessante 

trabalhar em
 várias frentes.”

A
 cineasta M

arina Person com
parti -

lha desse pensam
ento e alerta para o pe-

rigo de ficar à m
ercê das plataform

as, 
um

a vez que, com
 a extinção das video -

locadoras e o crescente desuso de 
D

V
D

s e B
lu-rays, elas se apresentam

, 
cada vez m

ais, com
o as únicas opções 

para assistir a film
es sem

 recorrer à pira -
taria. “É perigoso, porque esses serviços 
acabam

 escolhendo o que você quer ver. 
Você perde a autonom

ia e acaba ficando 
refém

 de um
 catálogo que oferece um

a 
versão m

uito estreita do cinem
a”, diz.

A
 diretora de “C

alifórnia” não se en -
canta com

 a capacidade de distribuição 
online. Segundo ela, não basta disponi -
bilizar o film

e. “O
 que os cineastas fa-

zem
 para representar o Brasil nos festi-

vais e m
ercados internacionais é um

 tra-
balho essencial, que gera dividendos. 
O

s am
ericanos perceberam

 lá atrás que, 
quando eles vendem

 um
 film

e, vendem
 

tam
bém

 a calça jeans, a m
úsica, o Sucri -

lhos... O
u seja, não só o m

odo de vida, 
m

as os produtos que eles fabricam
”, ex -

plica. “N
ão vejo com

o um
a plataform

a 
de stream

ing conseguiria fazer isso só.”

1 – M
arina Person, diretora de “C

alifórnia” 
2 – K

leber M
endonça Filho, diretor de 

“A
quarius” e curador do IM

S Paulista
3 – Fernando C

oim
bra, diretor de “C

astelo 
de A

reia” e “O
 Lobo A

trás da Porta”
4 – M

arcelo G
alvão, diretor  

de “O
 M

atador” 
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H
ulu.com

 
Sem

 previsão de 
chegada ao país, é a 
casa de “T

he H
and-

m
aid’s Tale”, que levou 

8 Em
m

ys este ano. 

Fandor.com
 

Ainda indisponível por 
aqui, a plataform

a ofe-
rece um

 variado acer-
vo de film

es de arte, 
novos e antigos.

M
ubi.com

 
Por U

S$ 5,99, tenha 
acesso a 30 film

es cult 
criteriosam

ente sele-
cionados todo m

ês. 
D

isponível no Brasil.

P
rim

eV
ideo.com

 
N

o Brasil, a Am
azon 

oferece séries origi-
nais, com

o a prem
iada 

“Transparent”, e 
film

es por U
S$ 2,99. 

Film
m

elier.com
 

G
ratuito, m

apeia e 
recom

enda film
es que 

estejam
 disponíveis 

para stream
ing ou 

aluguel em
 VO

D.

[A]


